
CidadesAids,nova realidade. Em entrevista a A Tribuna, omédico
infectologista Marcos Caseiro cita que “é possível” curar pacientes
com o vírus HIV, mas alerta para o resgate da prevenção. Sobre Santos,
“permanece com amaiormortalidade por aids do Estado”. PáginaA-9

Atéosanos40,haviauma
tradiçãodequeasprocissões
religiosasduranteas festas
juninas rodeassemaCadeia
Velha.E, emsintonia comafé
alheia,dopátio, osencarcerados
soltavambalõesdeesperança
paraosdevotos.

LINCOLNSPADA

DAREDAÇÃO

Câmara Municipal, presídio,
fórum, Tribunal da Justiça,
hospital, quartel-general, pon-
to de manifestações e centro
cultural. Tantas utilidades em
quase 15 décadas para umpré-
dio que desde o início de 2012
estádeportas fechadasàpopu-
lação:aantigaCasadeCâmara
eCadeia,maisconhecidacomo
CadeiaVelhadeSantos.
“Ainda mais, porque é uma

construção típica do Brasil,
com pedra, cal, argila, areia e
meladodecana-de-açúcar”,de-
talha Luciana Sans de Mene-
zes, arquiteta responsável pelo
projeto executivo de restauro
dolocalqueguardamuitasme-
mórias em seus 2 mil metros
quadrados, contemplando 13
salas (dessas, oito antigas ce-
las) no térreo e outros sete am-
bientesnoandarsuperior.
“A Cadeia Velha é o nome

popular, mas, na verdade, ela
era chamada antes de Cadeia
Nova, porque foi a segunda da
Cidade”,destacaLuciana.
O primeiro presídio de San-

tostambémconcentravaospo-
deres Executivo, Legislativo e
Judiciário e foi erguido ainda
no século 19, bem na Praça da
República,masdemolidodevi-
doasuapequenaestrutura, em
1870.Assim, os serviços doPa-
ço Municipal, da Câmara e do
Fórum foram transferidos ao
novoequipamento.
Já em 1820, as lideranças

da futura cidade (a emancipa-
ção seria em 1839) de quatro
mil habitantes cogitavam a
construção de um local de
maiores proporções, bem no
Largo de São Jerônimo, terra
da família dos Andradas (por
isso, a futura praça ganhou
esse nome).
Em 1831, o projeto original

semautoriapreviaa cadeiano-
va com dois pavimentos em
todo o prédio, sem os alpen-
dres (sacadas) no pátio inter-
no, sequer janela central na fa-
chada: no lugar, haveria um
brasão do Império. Com o de-

correr das obras, iniciadas em
1838, o prédio foi ampliado e
sofrendoalterações,atésercon-
cluído30anosdepois.

DEQUARTELAPRISÃO
Ademora nas intervenções es-
tárelacionadacomaGuerrado
Paraguai. Com os combates, a
economia do Império previa
poucos recursos aos edifícios
públicos. Alémde que as obras
foramparalisadas entre 1865 e
1866, justamente para que o
lugar se tornasse em quartel
dastropasbrasileiras.
Somentenos anos seguintes,

é que ele centralizaria os três
poderes da Cidade. De acordo
comatas oficiais, seria até visi-
tada pelo imperador Dom Pe-
dro II, a princesa Isabel e seu
maridoConded’Eu,em1888.

Asolenidadetambémhome-
nagearia a princesa, autora da
Lei Áurea, já que metade da
população santista (na época,
já eram 10 mil habitantes) era
formada por negros. E, desde
então, seu nome batizou a ple-
náriadosvereadores.

Luciana explica o funciona-
mento do espaço: “Nas Casas
de Câmara e Cadeia, era bem
comumque nas salas do pavi-
mento superior funcionas-
sem o Legislativo e o Fórum,
e o primeiro andar fossem
reservados aos presos. O
atual jardim central, no tér-
reo, na época, era o pátio dos
prisioneiros”.
Na lista de presidiários, tan-

toassaltantesquantopresospo-
líticos, entre eles, amodernista
PatríciaGalvão,aprimeiramu-
lher presa por razões políticas,
aoparticipardeumagreve sin-
dical no Porto de Santos, em
1930.
O prédio permaneceu rece-

bendopresos até 1958, quando
olocal jásofriadeumasuperlo-
taçãocarcerária:eram300pes-

soas para 80 vagas. Daí, foi
desativado, restaurado e tom-
badocomopatrimôniohistóri-
co em nível federal. Em 1973 e
1974,oespaçotambémfoitom-
bado respectivamente em ní-
veismunicipaleestadual.

SEGUNDORESTAURO

Destinado a se tornar Museu
dos Andradas, a Cadeia Velha
fechouasportasatéserrepassa-
da ao Governo Estadual e res-
taurada, em 1984. Assim, des-
de a década seguinte, tornou-
se o lar do projeto paulistaOfi-
cinaCulturalPagu.
Necessitandodenovas inter-

venções, o seu restauro depen-
de agora do projeto executivo
da PJJ Malucelli Arquitetura,
vencedora do edital estadual,
comverbadeR$503mil.

cidades@atribuna.com.br

CronologiaProcissões

Imóvel abrigou tropas durante a Guerra do Paraguai e sediou o Fórum, o Tribunal do Júri, a Prefeitura e a Câmara, além de hospital de emergência durante epidemias na Cidade

❚❚❚ Segundo a arquiteta Lucia-
na Sanz deMenezes, é urgente
o trabalho de restauro da Ca-
deiaVelha.
“Otelhadoestábemcompro-

metido, o que torna o edifício
muito frágil. E, quanto mais
demora, mais perde os mate-
riais desgastados pela umida-
de”, ressalta Luciana.Detalhes
como as pinturas originais nas
salasdoandar superiordopré-
dio, dessa forma, podem ser
danificados.
“Durante os seis meses que

realizamos a pesquisa históri-
ca, fizemosaprospecçãodecer-
ca de 80 centímetros quadra-
dosnasparedeseachamospin-
turasmurais,algumasrepetiti-
vas e outras artísticas”, conta a
arquiteta.Umasaindadosécu-
lo 19, e outras do século 20,
todascamufladasdetintabran-
canaúltimareforma.
Por estarem nas bordas das

paredes,nãoépossívelreconhe-
cerosdesenhos.Oúnicosímbo-
lo que Luciana identificou foi
uma letra W. “Penso que pode
ser uma homenagem ao verea-
dorWallace”. InácioWallaceda
GamaCochrane foi o presiden-
te da Câmara que concluiu as
obrasdaCadeiaVelha.

ATRASO

De acordo com a arquiteta, o
atraso no projeto executivo

da PJJ Malucelli deve-se aos
prazos sobre o uso das salas
da Cadeia. “Temos dois espa-
ços com definição de ocupa-
ção que precisam de detalha-
mento especial, que é o café e
umauditório; os demais espa-
ços poderão receber qual-
quer atividade”.
Segundo ela, o projeto tam-

bém contempla um elevador e
outras obras de acessibilidade.
Jáqueaentregadosdocumen-
tos deve ocorrer no início de
setembro,nãoháestimativado
orçamentoparaorestauro.

GESTÃOCOMPARTILHADA

Conforme o secretário de Cul-
tura de Santos, Raul Christia-
no, a Cadeia Velha continuará
sendo da Secretaria de Estado
de Cultura, que custeará as
obrasderestauração.
Christianoconfirmaagestão

compartilhadadoprédio entre
PrefeituraeGovernoEstadual,
que é responsável pela promo-
çãodeatividadesartísticas, en-
quanto funcionários munici-
pais fazem serviços de manu-
tençãoe limpezanolocal.
Quanto ao uso das salas, o

secretáriodeCulturadeSantos
antecipa que será mobilizado
essedebatecomaclasseartísti-
ca. “Mais para frente, daqui a
um ano, já que as obras inicia-
rão no primeiro trimestre de
2014 e a Cadeia Velha só deve

serreabertaem2015”.
No entanto, Christiano já

não demonstra interesse em
transferir a BibliotecaMunici-
pal Alberto de Souza para o
edifício, jáquea instalaçãotem
muitaumidadenopiso.

>>1831
Primeiroprojeto sobrea criação
daCadeiaVelha

>>1838
Iníciodasobras

>>1865a 1866
Quartel temporárioparaas tropas
doParaná,MinasGerais,Mato
GrossoeSãoPaulodurantea
GuerradoParaguai

>>1866
SededoFórum,doTribunaldo
Júri edasVaras Civil, Criminal e
Comercial por80anos

>>1868
Encerramasobras, tornando-se
Cadeiapor88anos

>>1870
SededoPaçoMunicipal eda
CâmaradeSantospor 25anos

>>1872e 1888
Hospitalde emergênciadurante
epidemiasnaCidade, por falta de
leitosnaSantaCasadeSantos

>>Décadade1880
Recebeasmanifestações
abolicionistas

>>1958
Desativado, restauradoe
tombadocomopatrimônio
históricoemnível federal

>>1973
Tombadocomopatrimônio em
nívelmunicipal

>>1974

Tombadocomopatrimônio em
nível estadual

>>1984
CedidoaoGovernoEstadual, é
reabertoaopúblicoapósampla
reforma, tornando-se sede
regionalde cultura

>>Dezembrode2011
Fechaasportasparanova
restauração

>>Setembrode2013
Entregadeprojetoexecutivo
de restauro

>>Marçode2014
Iníciodasobraspara ser
finalizadoem2015

CadeiaVelhaàesperadenovorestauro
Prédio, cuja construção foi iniciada em 1838, está com as portas fechadas desde o início do ano passado; última reforma foi em 1984

Rampa de acesso, portas e paredes também necessitam de reparos

FOTOSALEXSANDERFERRAZ

Obras são urgentes, diz arquiteta

De fora, é possível ver a umidade que atinge o imóvel de 145 anos
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